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Q u a n d o em 1943, em nossa cidade, 
após aber ração de cer to di re tor de 
Escola de Comércio, have r expulso 
aluno s implesmente por te r -se decla-
rado espír i ta , o br io dos homens li-
vres e independen tes foi sacudido 
com veemência . 

Necessár io socorrer , sem demora , 
par te esquecida den t ro da Doutr ina 
C o n s o l a d a a. Se os adéptos do Espi-
r i t ismo a t ing 'am soma apreciável de 
mais d e milhão, por q u e se su je i t a r 
à humi lhação t amanha! 

A F u n d a ç ã o Pestalozzi pelo casal 
Novelino surgiu, em Franca , como 
melhor resposta para p reencher la-
cuna e m nosso meio doutr inár io . 

O es t imulo maior t inha que vir de 
pessoas b e m fo rmadas e de escól. 
Em pouco tempo, todos perceberam 
o alcance dôsse t rabalho. 

O acontecido, q u e foi a t en tado à 
própria Const i tuição Brasileira, po-
deria r epe t i r . 

A a t i t ude reacionária do professor 
q u e expulsou de seu Estabelecimen-
to escolar o moço que se declarara 
espiri ta, s e m favor , foi g r a n d e bem. 
Um grande b e m ! 

Ninguém ignora a tendência exis-
tencialista e a influência do mate-
r ial ismo religioso, além de outras 
es t ravagancias , que te imam em des-
viar as al tas f inal idades da educa-
ção. 

En t r e educar e ins t ru i r houve se-
paração caótica. Verdade i ro desa-
jus te de aspirações e deveres . 

No en tan to , ainda den t ro das fi-
leiras do Espir i t ismo Brasi leiro es-
tavam, c lamando por melhor en ten-
dimento, a s lições e os exemplos do 
educador pr imoroso q u e foi Eurípe-
des Barsanu l fo . 

Seu prograirfa de en.«ino p>sto f m 
prát ica, no Colégio "ALLAN KAR-
DEC", de Sacramento , ainda vigora 
pelos principio« dignos de a tenção e 
estudo. 

Após 35 anos cont inuam, na lem-
brança de todos os q u e o souberam 
c o m p r e e n d e r e amar, suas normas 
educat iva« à luz da Doutr ina que 
emancipa o espiri to. 

Os es forços dos di re tores do Edu-
candár to Pestalozzi . q u e se f izeram 
à custa de suor e lágr imas de san-
gue. encon t ra ram £co na menta l idade 
mais emanc ipada dos espir i tas *ru 
geral . 

Ou t ra s cidades t a m b é m se inscre-
veram com a louvabilis8Íma intenção 
de criar colégios sob orientaçSo sa-
dia, t e n d o como fundamen ta l peda-
gógica a Doutr ina revelada pelos 
espíritos. Den t ro d e um pais que. 
graças a Deus. nos dá l iberdade de 
crença, apesa r das inves t idas de 
muitos, cumprem-se os dispositivos 
de garant ia liberal aos cidadãos da 
nossu República. 

A preocupação cons tante t e m sido, 
nês tes úl t imos tempos, alcançar 8 
educação racional para for ta lecer os 
sent imentos cívicos e espi r i tua is dos 
moços. 

Tudo, n o en tan to , para nós tem 
sido mais difícil, d ê s d e as conces-
sões na tura i s à fo rmação do corpo 
docente. A maior p a r t e dos profes 
sores é subal terna ao preconcei-
to e às formal idades m u n d a n a s . 
Quan tos procuram criar embaraços 
sem conta aos obje t ivos dessa em-
prei tada cristã!. Não importa . 

O caminho a seguir e a meta 
a lcançar dirão da s incer idade dos 
verdade i ros educadores a serviço do 
Cr is t ian ismo R e d i v i v o . . 

Esse caminho e essa meta convi-
dam à luta. E a luta como senten 
ciou a lguém, é a vida do homem 
for te . 

Franca , Ribeirão Pre to . Belo Ho-
rizonte e outras cidade», pelos 
plr i tas mais ousados, p rocura ram rea-
lizar êsse anseio d e todos nós. Seus 
ginásios es tão em plena função edu 
cacional. 

Agora vem São Paulo. A figura 
respei tável de Vinícius, emér i to pro-
pugnador desse sonho, t em sido es-
tímulo para que a idéia da educação 
espir i ta se f izesse real e pe rmanen-
te em nosso meio. 

G r a n d e incent ivador dB Educação 
nos moldes do Espir i t ismo porque, 
de fa to . é a dout r ina da l iberdade por 
excelência, o conhecido exegeta ani-
mou e amparou po r todos os meios 
possíveis o fôgo sag rado dêsse idea-
lismo. 

Em companhia de inúmeros idea-
listas como Manso Vieira e outros, 
fundou-se o Inst i tuto de Educação 
Espíri ta. Essa en t idade não foi mero 
come t imen to de poetas e, em pou-
co tempo, levou a e fe i to um punhado 
de realizações de vulto. 

Quando mui tos pensavam que ha -
veria p a u s a nas a t iv idades dêsse 
Insti tuto, surge surpresa animadora . 

A en t idade adquir i local privilegia 
do e faz instalação do I n s t i t u t o 
••HILÁRIO RIBEIRO", à rua Guarará, 
140. b e m no Ja rd im Paul i s ta . 

Mais essa vitória de" incansáveis 
obreiros faz coírt que todos nós lhes 
afer imos inteiro crédito de con-
fiança. 

Lendo o programa do ex te rna to , 
era cuja direção se encont ra a es-
t ru tura moral de t edro C a m a r g o 
(Vinícius) temos a certeza do suceaso 
dessa empre i tada . 

Em tudo onde dispõem o regime 
disciplinar e a condição de funciona-
mento do Colégio, há o preparo bá-
sico para que, nas asperezas da sua 
vida, as a t iv idades sejam sempre 
animadas do propós i to de servir BO 
ideal sublime de Educação Verda-
deira. 

As aulas dêsse Educandár io Espi-
rita t iveram inicio a 11 de abril des -
te ano. Ali e n t r e a s paredes daa 
salas de aula e o alar ido da criança-
da, casa-se a aspiração dos profes-
sores bem dispostos a servir essa 
causa santa e nobre . 

H á como que clsr inadas de bôa 
von tade e m favor da educação espi-
ritista, q u e está sob 83 bênçãos do 
Alto. 

Dessa mane i r a , consubs tanc ia -se o 
racionalismo dos homens que , mer-
cê de Deus, não fa l i ram no cumpri-
men to de deveres assumidos. E, as-
sim, esperamos conf iaa tes melhores 
dias de acer to para o amanhã da 
humanidade. 

O sonho aca len tado por Lamei ra 
de Andrade , em 1923, torna-se ho je 
realidade. Talvez t enhamos , nessa 
a r rancada a planificação, para con-
cret izar o anseio do entus ias ta J . 
Trindade, presidente da "SINAGO-
GA NOVA JERUSALÉM", e fe t ivan-
do bem cedo u Academia Espirita, 
que se dest ina aos e s tudan te s es-
píritas. 

Educação Espírita- tem q u e ven-
cer i bstáculos sem conta . Vai se r 
árdua a sua caminhada . A mBis du -
ra de todas as a t iv idades no setor 
do Espiri t ismo. No en tan to , nenhu-
ma mais 8snt i f lcadora e digna de 
merece r a sol idar iedade e o apóio 
dos homens emancipados . 

Educar é sa lvar" . . . Dentro dessa 
compreensão e com a nlroa inspira-
da nos concei tos de educadores da 
t ê m p e r a r o b u . t a de Eurípedes Bs r -
srtnulfo, Hilário Ribeiro e outroB, 
t emos p 'ena conf iança nos dest inos 
dessa revolução social. 

A marcha da Educação, sob a p ro-
teção dos Espír i tos q u e já se flze 
ratn sent i r nes se movimento , porá 
marco vitorioso nes ta Pá t r i a do E-
vangelho. onde melhor rumo encon-
t r a r am os ens inamen tos d o maior 
dos educadores — J e s u s Cristo. 
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HOMENAGEM AS M Ã E S 
Como acontecimento de gran-

de vulto, invade o coração dos 
povns a data prefixada na qual 
se comemora o Dia das Mães, 
tornando-se uma efeméride de 
caráter universal. Estende-se e 
cresce, t ranspondo fronteiras, 
i rmanando tôda a raça humana 
no mesmo culto de amor e ad-
miração ! 

De todas as homenagens, ex-
cetuando-se o Dia de Natal, 
nenhuma fala mais alto à alma 
das criaturas, do que a do dia 
consagrado às Mães! 

O que se pode dizer ainda 
das Mães, enaltecendo-lhes a 
missão sublime, que já não te-
nha sido di to através dos tem-
pos, em todas as latitudes do' 
Planeta? Será uma repetição 
de conceitos e elogios justos e 
meritórios, escritos, falados e 
cantados por poetas e escrito-
res, doutos e elementos de cul-
tura superior, que sempre sou-
beram honrar e dignificar as 
Mães, sua missão, seu sacrificio, 
sua glória! 

As Mães, qualquer que seja a posição que ocupam na cole-
tividade, são portadoras de u-
ma auréola de veneração de 
on^e lhes advém os predicados 
que conduzem os homens aos 
grandes empreendimentos 

JOSÉ RUSSO 

PERGUNTA jfECUi_/lR 
— O que somos, (quem?) o 

que estamos realizando, de on-
de viemos e para onde vamos? 

O que significa êste planeta 
sem luz própria, no qual vive-
mos; será um palácio ou um 
barracão na cidade cósmica, 
pontilhada de tantos corpos 
bri lhantes e de outros tantos 
poucos iluminados, p a r a os 
quais convergem tantas lunetas 
de tantos telescópios como se 
fôssem dedos tateando o des-
conhecido no desconhecido? 

O .que nos têm revelado es^as 
lentes gigantescas? 

Quem sabe se alguma cria-
tura simples da massa humana 
não responderia certo, dizendo 
por exemplo, que a terra não 
é palácio mas, que talvez seja 
um simples barraco ao lado de 
palacetes e no meio de caba^ 
na§, na cidade'de Deus. 

Que vive de luz emprestada 
e habitado por isso que ai es-
tá: — uma grande massa de 

materialismo abrutalhado, for -
mado de paganismo e caniba-
lismo, com verniz de minhóca, 
destinada a um britador, cami-
nhando em seguida para um 
l8pidador, em partículas? 

Não seria o carbono bruto 
que depois de t rabalhado du-
rante séculos se t ransformar ia 
em diamantes ao lado de Deus? 

J FREITAS MOURÃO 

construção do mundo, insuflan-
do-lhes parcelas vitais de sua 
bondade, de seu carinho, de 
seu amor ! 

Os homens de qualquer gréu 
de educação, susceptíves de se 
rebelarem contra a injustiça 
dos poderosos, da opressão dos 
dominadores», de sacrificarem tu-
do à cegueira de seus desejos 
e apetites, arrostando perigos 
iminentes em defesa própria, 
invulneráveis aos conselhos da 
ponderação, à voz do bom sen-
so, curvam-se, entretanto, co-
m o cordeiros imaculados, ante 
às rogativas e advertências de 
suas Mães! 

Por que? Qual a fonte dêsse 
poder, qual a origem dessa for -
ça persuasiva que faz calar a 
revolta, que desarma o braço 
do exaltado, que faz chorar o 
transgressor e conforta o cul-
pado? 

Ê o poder do amor materno! 
O maior sentimento de pure -

za sem jaça que se aninha na alma humana: o emor de 
Mãe! 

O amor é a fonte da v ida ! 
A maior glória da mulher é 

ser Mãe! 
Todas as funções da vida 

h u m a n a são secundárias! A 
missão da M§e é a maior! È 
em virtude désse Divino encar 
go que a mulher possue a au-
toridade maternal que orienta, 
ampara e abençoa o sêr que é 
par te de sua vida! 

Uma palavra, um ge9to, um 
sorriso, t êm a magia da com-
preensão e da obediência! Para 
aa MSes, todos os filhos são 
bons e inocentes! Não há filho 
máu, porm8Í8 rebelado que 
ja, que mais f u n d o tenha decaí-
do no antro da perdição, que 
Fe tnnha tornado um celerado, 

SUBSTITUIR P A R A SUPRIMIR 
Nem sempre é possível con-

seguir a pronta e total supres-
são de determinado prejuízo. 
Muita« vezes êle existe corres-
pondendo a alguma verdadei-
ra ou falsa necessidade, que 
precisa ser «tendida Liquirian-
do-o, nio se destrói tal neces-
sidade, que continua a exigir 
sua satisfação, pelo que mais 
cedo ou mais tarde o prejuízo, 
embora proibido, volta a ser 
estabelecido. 

D R . A G N E L O M O R A T O 
Aniversariou no dia 7 dêste 

mês nosso prezado amigo e re-
dator do Jornal "A Nova Era", 
Dr. Agnelo Morato. 

Seu» companheiros, que la-
butam dentro desta Redação e 
Oficinas, e que tiveram o pra-
zer de abraçá-lo naquele dia, 
renovam agora, por melo desta 
nota, o i votos que lhe fizeram. 

n i o só para sua felicidade pes-
soal, como também d i o graças 
a Deus peto restabelecimen-
to da moléstia que desde há 
algum tempo vinha afligindo-o. 

Ao Dr. Agnelo, pois, ssslm 
como a todos oa seus familia-
res, enviamos nossas felicita-
ções, com os sinceros votos de 
perena felicidade 

Estft bem em tal caso o c<>n 
jun to de males das histórias 
em quadrinhos, estimulantes, ge-
ralmente, do terror e do crime. 
Elas foram criadas para aten-
der à natural curiosidade da 
infância e da meninice, seden-
ta de novidades, mas n io alo, 
felizmente, a única soluçio pa-
ra tal ca losidade. N i o só po-
dem como também DEVEM 
ser substituídas e por isso o II 
Congresso de Editores e Livrei-
ros, reunido em São Paulo, to-
mou a muito louvável iniciati-
va de, recomendando a supres-
são de tsis histórias, promover 
a crlaçio de bibliotecas infan-
tis em todas as escolas primá-
rias. Procura-se assim suprimir 
um mal, mas ao mesmo tempo 
se cuida de um bem qu« 
nha substituf-lo. Façamos votos, 
pois, para que uma e outra 
coisa sejam conseguidas, a bem 
da higiene mental da geração 
que está se formando 

A.R. N 

um fora da lei, Inimigo do g é -
nero humano, que nfio conser-
ve pelo curso da existência, 
bem gravados nos recônditos 
de sus alma enfêrma, os con-
selhos de sua mãezinha. 

Todos o filhos guardam nas 
fibras de sua personalidade o 
calor do seio materno, onde 
recostaram a cabeça na fase da 
inocência, ouvindo ainda o éco 
de nénias distantes, sussurradas 
para adormecê-los: "DORME... 
DORME, FILHINHO..." * * * 

As mulheres, depois de se tornarem Mies, encontram t i -da a razão de existir, no depó-
sito asgrado que o céu lhes confiou. N i o mais as InfatUt-
dades naturais da juventude a-
legre e despreocupada, ocupam o seu coraçto. Novos deveres, 
maiores responsabilidades as convocaram na construção da sociedade, como uma coluna mestra e determinante da vida humana I 

O amor de Mãe não se alte-ra, n i o se mescla, não se cor-rompe! Está sempre vivo, i e m -!>re presente, imenso e divino! 
~are o filho, a quem doou aua selva, sua carne, sua felicidade, dará com o mesmo amor sua vi-da e sua alma! 

* * * 
Para as Mtea, quer sejam os 

filhos pequeninos, jóveni ou a-
dultos, a sua palavra carinhosa 
profere com doçura o estribilho 
eterno: "MEU nLHOl" Nessa 
entonação transfunde sua pró-
pria alma no ente querido e 
verdadeiramente amado. 

Mesmo recebendo o escárnio 
do abandono, o estilete da in-
gratidão, o despréso, a humi-
lhação, enf recompensa de aua 
luta, trabalho e sacrifícios, noi-
tadas longas povoadas de vigí-
lias e expectativas, ainda assim, 
tua alma missionária não des-
denha o nome para ela sagra-
do: "MEU FILHO... MEU FILHI-
NHO. ." 

* * * 
Ama sempre com «mor imor-

tal o filho que não lhe reco-
nhece o devotamente. Em qual-
quer circunstância em que Me 
se encontre na má sorte, ela 
está a seu lado chorando a 
mesma dor, rezando a Deus 
pela sua felicidade, porque a 
voz de sua alma canta sempre, 
no mesmo tom inconfundível 
que movimenta o coração das 
Mies, o meigo hino de Am >r 
Materno "MEU F1LHOI..." 

O amor de Mie está mais 
próximo de Deus! A Mie é a 
rainha do lar! No lar tudo de-
pende de seu labor claro, con-
tinuo e eficiente! Sem lar o i o 
há família, n i o há sociedade, 
não há pátria, não há progres-
so. n io há felicidade! 

O lar é o «eu trono! A Mie 
é portadora de uma grande 
mUsio! Dela depende, em gran-
de parte, a salvação do homem 
e a redençlo do Mundo!.. 
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MEDITAÇÃO 

Naquela linda tarde de verio, 
Em que eu absorto olhava a Natureza, 
Senti que 16 hi na vida uma grandeza: 
DEUS. O mais, tudo mat» é uma ittuão. 

Por longas hora» vivi et ta emoção, 
Que de alegria deixou minh'aíma prêsa. 
E quanto maii olhava tal beleza, 
Mais ventura aninhatw o coração. 

Infeliz quem não pôde num momento, 
Suas vistas ettender ao firmamento, 
E sentir do in/inito a pulsação! 

Éu, de «entir e ver tonta harmonia. 
Extasio-me de ouvir a sinfonia 
Dessa vida que chama à perfeição! 

LUIZ M. NETO 

3 |F E L I C I D A D E . 8 £ 
V I E I R A D O 

K O S A R I O 

I M O T A S 
Consorciaram em Uberlân-

dia o distinto par Clélia Ml-
VB « Paulo Flávio, Ilibo» de 
nossos companheiro«: Gusta-
\ o José da Si lvn e da. Marí-
lia Vilela da S i lva e do ca -
nal Joaquim Flávio Pimenta 
e da. Dorcllia Oliveira Pi-
menta. Aos noivos nossas ro-
tat ivas ao Senbor para mul-
tas bênçRns e conquistas e s -
pirituais. 

• 

AMIGAS 
ve com a c e r t o den t ro d e s eu 
a c e n d r a d o a m o r às c a u s a s 
de «Justiça e Direito. 

N O B P B s o l i d a r i e d a d e ao jó -
vem jo rna l i s t a com os r r -grs 
a o Alto p a r a o a m p a r a r sen>-
pre , a f im de que s eu p r o g r a -
ma l i t e r á r io s e j a man t ido c< -
mo o s en t imos na ed i ção q u e 
nos ve io à s mflo*. 

Em nossa cidade, o ben-
quisto Ângelo Presoto, Agen-
te Consular da Itália, rece -
beu a comenda de seu Pai? 
denominada: "CROCE DI CA-
VALIERE DALA REPUBLI-
CA ITALIANA'. 0 acontec i -
mento foi festejado pela So-
c ietá "Frateli Italiani UniU", 
desta c idade. 

Felicidade . . . Quem poderá 
definir a sublimidade que encer-
ram essas dez letras: FELICI-
DADE? Poetas e prosadores 
de todos os t«*mpos têm-lhe 
consagrado as melhores páginas 
inspiradas, tentando materiali-
zá-la na Terra, mas em vão, 
porque a felicidade não é dês-
te mundo. Ela páira longe das 
intrigas do mundo, no âmego 
das criaturas que vivem, com-
pletamente em psz com sua 
consciência. 

Pensam uns que ela poderia 
ser encontrada na mansão do 
rico, onde não falta o confôrto 
material. Outros supõem que 
sua morada sej* no tugúr io do 
pobre, onde inexiste as exigên-
cias sociais e a vida t ranscor-
re despreocupada e indiferente 
aos magnos problemas. Engana 
se quem assim pensa . Ent re as 
cr iaturas abastada«», muitas vê-
zes a infelicidade campeia de-
sassombradamente; s cb aparen-
tes esplendores se ocultam, não 
raro. grandes misérias morai?. 
À humildade sucede o orgulh' 
à caridade o egoísmo e poderá 
ser realmente felíz quem não cul-
t iva a simplicidade recomenda-
da pelo Cristo? Imbuídas da vai 
dade, cancro terrível a envolver 
com seu9 tentáculos tantos sê-
res cu jas missões se revestiam 
da máxima responsabilidade, al-

mas amigas, nossas i» mas, sepul-
tam no seu âmago essa podero-
sa manifestação da espirituali-
dade, para dedicarem-se exclu-
sivamente à satisfação dos seus 
apetites materiais. Não cremos 
haver criaturas mais infelizes 
do que aquelas que levam a 
vida indiferentes aos problemas 
do espírito, quando, sabemos, 
nem tudo termina no túmulo. 
Entre os pobres, vemos subirem 
"ao céu as queixa» contra a Pro-
vidência. Achando pesado o so-
f r imento que os persegue, revol-
tam-se contra a Divindade, por-
que ignoram a suprema finali-
dade na existência corpórea. 
Ricos ou pobres, todos têm 
seus males secretos, suas chagas 
incuráveis. Ensiná-los a supor-
tar as angústias da vida, cons-
t i tue o escópo precípuo das 
religiões. 

A felicidade é u m estado de 
alma; surge em nós de dentro 
para fora e não de fora para 
dentro. Sabem' s não ser o con-
fôr to desf ru tado nêste mundo 
a causa da nossa alegria. 
Às vêzes temos tudo e não so-
mos felizes. Fatos íntimos, ex 
clusivamente nossos, vivem 
roer-nos por dentro , apesar da 
aparente felicidade queex te r io 
rizamos, f requentando as altas 
rodas sociais, viMtando lugares 
desconhecidos em viagens de 

R E N A S C E N Ç A I W a l d e m a r I 
=j T i r r t a c h l f -

Já está e m pleno conv ív io 
fraterno drs Espiritas brasi-
leiros o preclaro Tte. Isidort 
Duarte Santos, D i « tor d-» Re 
vista "Estudos Psíquicos", e-
ditada em Portugal Frsn a 
terá a visita des se distinto 
companheiro de ideal ' rf&tft«> 
dentro de poucos dia«. 

Uma das iniciativas pimpá 
t icas da atual Administração 
Municipal de Franca, em cuja 
IreDte encontra-se o dr Is 
maei Alonso y Alonso. t»i «> 
asfalto em frente do Educan-
dário Pettalozzi Kssa medida 
benef ic iou a dezenas de alu-
nos e ve lo demonstrar, mais 
uma vez. o espirito indepen-
dente do atual Chefe do Execu 
ti v«>de Franca 

P a l a I m p r e n s a — " O 
S a t u r n o " — Heeebemos « 
ed lçã" défice bem f° i to h e b 
domadArio, que se edita na 
cidade de Mandaguarl — Es 
tado do Paraná. 

"O SATURNO jornal in. 
dependente e m defesa dn* 
interêsses da regiôo do noi te 
do Estado dos Pinheiros 
tem à sua frente a intel igên-
cia moça do querido eompa 
nheirn dr. Milton Oonçalves . 

S ó o nome desse talentoso 
Jornalista impõe-se como crê 
dito de conf iança e certeza 
nos destinos dêsse jornal, pois 
o dr. Milton foi abnegado Di-
retor da Uotâo dos Moços 
Espiritas de 8. Paulo, quando 
estudante naPaul icé ia e, n e s 
a t entidade, sempre se hou 

O Livro dos Livros é riquíssimo em demonstrações claras e inequí-vocas e convincentes sôbre o retor-no do tilina a um corpt; somáiico recém-gerado. dando-lhe novas o-porlunldades de recuperação e pro-gresso. 
As discussões estéreis, os pontos de vista e a sensibilidade humana e os preconceitos impedem, quase sempre, que os homens reconheçam a verdade. Certas vêzes, porque es-tão aferrados a um raciocínio an-tiquado. ditado por Urceiros. Ou-tras viges, porque dão atenção in-devida e exagerada ã tradição. K as demais, por motivos calcadoh em questões extrínsecas, completa-mente estranhas às necessrida-des inalienáveis do espírito. São fxteriorizições que nadu têm a vér com a eiolução anímica. Atos e demonstrações materiais quase sempre públicos e inteiramente exi-bicionis,Uts, apenas prendem mais a alma d gleba terrena, prejudi-cando sensivelmente seus passos as-cencionais. 
Que beneficio pode trazer ao es-pírito um espetáculo público com rótuio de religioso, acompanhado de fogueiório, bombas a esfiocar, do princípio no fím da função, bonda de música n tocar incessan-temente, e prosa, muita prosa.com-íletumentf estranha à cena, arlicn-ada pelos que engrossam, sòmente como massa, as ríieiras, sem tomar o mais leve conhecimento do fes-tim? Proveito nenhum, evidente-mente. No entretanto, tsses fatos o-correm com frequência e sob vários >relerias, tirante o que porventura rouresse aprendizagem evolutiva d alma. B o povo, que gosta imensa-mente de representação circence, n-dere francamente ao préstito, ape-nas em busca de diversão, satisfa-ção privativtímente material e na-da mais que isw. 
Poucos são aqueles que mani-festam vontade de ver claro o ca minho que palmilham. A maioria procura, por todos os meios ao seu alcance, viver a vida exclusivamen-te material, tirando da terra todos os prazeres fugazes que eltt pode oferecer. Esses, quando ouvem, por acasb, falar em reencarnação, fo-gem espavoridos, como o bichano da água fria e o molosso da Hnfa fervente. Todavia, ê um dos fatos mais naturais e corriqueiros de que temos noticias. 
f f a Nova Escritura encontramos várias narrativas que confirmam a lei imutável e imarcescível da reen-carnação. 
Além da mdiça e inolvidável li-ção de Nicodemos, o doutor da lei, que dispensa comentários, eriste a 

que fala bem alto por si mesma e com riqwza eruberante de detalhes, a do profrta Elias, que reencarnou como o Precursor do Messias. Ê tão certo e convincente ê*se re-torno de Elias como João Batista que pretender negd-lo seria o mes-mo que almefar o impossível ou afirmar que o Cristo faltou á ver-dade. Assim ê, efetivamente. Pttis. além das passagens evmgélicas mais conhecidas, que tratam clara-mente do assunto ora Ventilado (1). encontramos, registrado por três evangelistas, o ensino que trota da transfiguração de Josus. Foi assinalado, nesse momento, um dos quadros mate belos e expressivos que os apóstolos tiveram a feliz e suprema ventura de ver, sentir e admirar, durante a espinhosa missão terrena da Flôr de Deus. 0 Doce Nazareno se transfigura, "seu rosto se torna cotno o sol", 'tuas vestes se tornam resplande-cerdes" e um jato de luz deslumbra a vista dos 3 apóstolos que O acom-panha. Ê nesse instante que, mn-teriallzando-se. aparecem Moisés e Elias, os profetas jd mortos, e conversam com Jesus. E foi tão perfeito e natural o diálogo e pre-cisa a aparição, que Pedro falou ao Redentor. Mestre, bom é que nós estejamos aqui e façamos três tendas: uma para ti. uma para Moisés e nmo para Elias" (21. Pois bem. nesse momento de alta signi-ficação para a humanidade, o Es-crito Sacro nos cientifica que os materializados Moisés f Elias, de vi-va voz, "... falavam de sua morte, a qual havia de cumprir-se" (3) 
Não hd dúvida de que mais uma vez a Bíblia, ela mesmo, reafirma a reencarnação do vale filias, d#t feita, notamos com singulari-dade que a noticia é o espírito jd desencarnado quem a traz pessoal-mente, confirmando ao Cordeiro de Deus, e. portanto, d humanida-de inteira, a sua volta, que o Ve-tusto Testamento anunciara (4), e o Neo Testamento confirmara em vários pontos. (Cfr. as citações bí-blicas). 
Essa ocorrência transcendental admite contestação? Não, evidente-mente. O quadro a que deu vida o Messias, presenciado por (tiscip\ los e anotado pelos evangelistas, é uma tela inesquecível, portadora de realidade robusta, vigoro.ia. Consequentemente, se o profeta E-lias, estando na pátria espiritual, surge n Jesus, diante de três de seus apóstolos, e declara com real-ce que éle havia de fato morrido como João Batista, em cumprimen-to d profecia, poderd alguém ale-gar ou promr o contrário? Como? De que forma? 

Nesta altura, recordando o insig-ne (;uerra Junqueiro, podemos di-zer, com êle, que os apagadores de fÚlhade ferro estanhado de uma igreja nunca poderão empanar a claridade solur. Concluindo, estamos autorizados a afirmar, com fundamento repou-sado na Bíblia, que demonstrado ficou ã saciedade que a reencarna-ção de Elias foi um acontecimento Ião verídico c real. natural e sofismas, que o próprio espirito de Elias a rutifieov de viva voz, presença do Príncipe da Vidu, do l\'seador de Cufamaum, do Filho de Alfeu e do Discípulo Amado. Testemunhas irkontestes, sem dúvi-da. 

13, (1) Mateus. Ill H e Z7//2 « Marcos, 9/11 e 13. Lucas, 1/17. 
(2) Lucas, 9/33, Mateus, 17/4, Marcos, 9/5. 
(.V Lucas, 9/31. 
(4) Malachias, 4/5. 
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Livraria A NOVA ERA 
Av. Major Nicácio, 277 

C. Postal, 65 — F r a n c a 

recreio ou pe rco r ren lo as vias 
públicas ern automóveis de lu-
xo. Definir a felicidade é bem 
difícil. Quando nos sentimos fe -
lizes, uma emoção diferente, um 
bem estar indizível percorre to-
do o nosso corpo, parece que 
se alojando na alma, que é quem 
sente, verdadeiramente , ês9es 
momentos felizes. E quando a 
desdita nos acompanha, perce-
bemos êese estado de insatis-
fação geral que nos domina, 
estejamos onde estivermos, nos 
grandes centros ou nos lugares 
isolados, na sociedade ou no 

cesso do lar, t rabalhando ou 
repousando. 

É-nos impossível sermos ab-
solutamente felizes na Ter ra . 
O planeta e m que habi tamos 
assemelha-se a um hospital e a 
uma penitenciária, onde cada 
um de nós procuramos a cura 
para as nossas feridas ou o 
resgate para os nossos crimes. 
M«»smo assim, poderemos ser 
relativamente felizes, pensando 

chagas dos enfermos que 
n r s rodeiam; afastando do abis-
mo do suicídio que vê na mor-
t e o fim de todas as lutas; am-
parando a velhice desventura-
da e os órfãos que ensaiam seus 
pi imeiros passos para a vida; 
dando de beber aos que t êm 
sêde e de comer aos que têm 
f me. Pa ra quem pratica êsses 
atos altruisticos, a relativa feli-
cidade há de surgir um dia. 
Quem, tendo coração para sen-
tir e amar, não se sentirá feliz 
vendo o sorriso expontâneo de 
quem se sente menos desgra-
çado? Essa deve ser nossa preo-
cupação constante: a de servir, 
mas servir s em segundas inten-
ções, sem interêsses ocultos. 
Quem se dedica ao próximo 
muito reduz seu próprio sofri-
mento, sua própria infelicidade, 
porque acaba concluindo não 
ser o único sofredor; ao seu 
lado, outros atravessam a exis-
tência em situações bem mais 
desesperadoras e, às vêzes, com 
mais resignação, por saberem 
que não há efeito sem causa. 
Quem vive arqui te tando p ls -
nos sinistros pura destruir o 
bem estar do próximo; quem 
se vale de todos os meios para 
atingir os f ins mais ignóbeis; 
quem olvida as obrigações do 
lar, esquecendo o dever de es-
poso e pai, para entregar-se 
nos lupanares aos braços das 
amantes, n§o pode ser feliz! 

Felicidade! Diflcilment» serás 
encontrada pelos homens. Eles 
te procuram onde não te en-
contras e t ú te encontras onde 
não conseguem êles te alcançar, 
porque pâiras acima da mes-
quinhez humana! 

T R O V A 
Quem quizer Tiver feliz, E com as máguaa acabar. Tenha o lar dentro do mundo E o mando dentro do lar! MOISÉS MAIA 

Coopere com u nossa organização 
J Grande tem sido a nos*a luta no terre-no da assistência social e a sua coo-peração nos poderd ser valiosa. 

A UX1L1E - NOS: 
- Tomando uma assinatura dês-

te Jornal 
~ Conseguindo um» assinatura 

nova para o mesmo. 
— Adquirindo livros doutriná-rios *m nossa Livraria. 

- Mandando confeccionar seu-» ImpreíBos era nossa Gráfica. - Dando seu apôio moral e ma-terial è Casa de Saúde 'Allan Kardee'*, que abriga perma-nentemente elevado número de enfêrmos mentais pobre» 
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lACONTECIMENTOS ESPÍK1TAS duraaie o mes de Abril dg 1955 

16 
M 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em t ra tamento 
Entraram durante o més 
Total 

Tiveram Alta : 
Curados 6 
Melhorados 10 
Falecidos -__0 
Existem nesta data 

Os entrados • são : 
1 — Pascual Soarei, 28 anos, cas., 

branco, bras., proc. de Franca — 
8 Paulo. 

2 - N o r i v a i M a r a n h a , 21 a n o s , s o l t , 
b r a n c o , b r a a . , p r o c . d e F r a n c a — 
8 . P a u l o 

3 — José Hilário, 38 «noa, solt, 
branco, bras., proc. de Itau — 
Minas 

4 — Joaquim Rosa. 36 ano», cas., branco, bras., proc. de Franca — 8. Paulo. 3 - Nelaon de Lim», 27 «no«, solt., preto, bras, proc. de Franca — 
8 — Silvio dos Santo«, 29 anos, solt, preto, bras., proc. de Franca -8. Paulo. n Lula Malaquias de Souza Pinto, 33 anos, solteiro, branco, bras., proc. de Angra dos Reis — E. do Rio. 8 João Casslmiro, 26 anos, solt,, preto, bras. proc. de 8. José da Bela Vist* - 8. Paulo 9 — Benedito Rosa, 4 • anos, c a s , preto, bras, proc. de Pedregulho - 8. Paulo. 10 — Genivaldo Alvea de Passos. 

25 anos, solt., branco bras., proc, de Obras Peixoto — Minas. 11 — Messias Ferreira da Rocha. 39 anos, solt., branco, bras., proc. de Araguarí — Minas, l t - Manoel Paula Augusto 19 nos. solt., preto., bras.. proc. de S i o Sebastião do Patalzo - Minas. IS Atílio Dalsxlio. *1 anos. cas, branco, bras., proc de Uberlan dia — Minas. 
14 - Manoel Galvfto Dias, 24 anos, solt , branco, bras., proc. de S. José da Bela Vista - 8. Paulo. 
15 Joio Lucindo de Santos, 54 a nos, cas., preto., bras., proc. de Franca — 8. Paulo. 

Os curados são: 
1 Juvenil Hilário de Faria, 28 anos, solt., branco, bras.. proc. de Piumhí - Minas. 
2 — Benedito FUusino de Sfeoe, 48 anos, cas., branco, bras, proc. de Franca — S. Pauto. 
3 — JoséTasso, 43 anos, cas., bran-co, bras., proc. de Frasca — 8. Paulo. 
4 — Ademar Teixeira, Z<\ anos, solt., branco, bras, proc de Po-tlrcndaba SIo Paulo. 
5 _ Vivaldo Gomes de Souxa, 26 

anos, >olt., branco, bras.. proc. de Poços de Caldas — Minas. 
6 — Genivaldo Alves de Passos, 25 anos, pardo, solt., bras . proc. de Obras Peixoto - Mina«. 

O s m e l h o r a d o s s ã o : 
1 — Oswaldo Dias, 32 anos, pardo, ©ar, bras., proc de Pedregulho - 8. Paulo 
2 — Nelson Ferreira, 18 anos, bran-

co, solt., bras., proc. de Ponta 
Grossa — Paraná, 

I - Nelaon de Uma. 27 anos, solt.. 
preto, bras., proc. de Franca — 
8. Paulo. 

4 — Joaquim Bosa, 36 anos. cas., 
branco, bras., proc. de Franca -— 
8. Paulo. 

» - Calixto Nabiee. 3« ano*, caa., 
branco, bras., proc. de Franca -
8. Paulo. 

« José Del Picolo 21 anos. solt , 
branco, bras., proc. de 8. Joa-
quim da Barra S. Paulo 

1 - Geraldo Felício de Almeida, 22 
auos, solt , branco, bras., proc 
de 8 Joio de Ariranha — 8. 
Paulo 

t - G«ralds de OUvelra. 24 anos. solt., branco, bras, proc. de RI-belrfto Preto - B i o Paulo t — Adelino Ribeiro, SI anos. solt. branco, português, proc. de Frao-ea — 8. Paulo 1» - Lásaro U n o de Oliveira. 21 auos, solt., preto, bras, proc. de Patrocínio - Minaa 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em t ra tamento 99 
Entrarem durante o mês 5 
Total 104 

Tiveram Alts: 
Curadas 5 
Melhoradas 3 
Fslecidas J 
Existem nesta data 96 

As entradas são: 
1 — Maria José de Jesus, 47 anos, 

solt., branca, bras.. proc. de Fran-ca — S. Paulo. 
2 — Jovita Francisca, 33 anos, solt., branca, bra*., proc. de São To tnaz de Aquino — Minas. 
3 Maria Cândida Belarmlns, 41 anos, viuva, preta, bras., proc. de Franca — 8. Paulo. 
4 — Terezinha Francisca Dias, 20 anos, solt.. branca, bras., proc. de Cajuru 8. Paulo. 
5 — Maria Carecho Boleta, 46 anos, cas., branca, bras., proc. de Taiu-va Sào Paulo. 

As curadas são: 
1 — Aparecida Dias, 19 anos, solt., branca, bras., proc. de Cássia — Minas. 
2 — Rosa Braga Cateiam, 39 anos, cas., branca, bras., proc. de Vis-ta Alegre do Alto - 8. Paulo 
3 — Rosa Slartins Antunes, 46 a-nos, cas., branca, bras , proc. de Monte Santo de Minas. 
4 — Terezinha de Rezende. 27 nos, cas., branca, bras., proc. dc Piumhí - Minas. 
5 Maria José de Jesus, 47 anos, solt , b r a n c a , bras., proc. de Franca — 8. Paulo. 

As melhoradas sSo: 
1 - - Almerícia Alves da Silva, 24 anos, cas., preta, bras., proc. de Ituverava — 8. Paulo. 
2 — Maria Aparecida dc Paula. 40 auos, cas., branca, bras., proc. de 8 Jose da Bela VUta - 8. P 
3 — Aparecida A p o l i n á r i o dos Santos. 21 anos, solt.. preta, bras., proc. de Restinga 8. Paulo. 

Cartas respondidas 750 Convuisoterapia p/ cardiszol 300 
Eletrochoques 860 
Injeções aplicadas 400 Receitas Bvladas 73 Curativos diversos 38 

Franca, 30 de Abril de 1955 
JOSÉ RUSSO 

Provedor Gerepte 
Dr. J Matias Vieira 

Dlretor-CUnlco 
Dr. T. Novelino 

Vice-Diretor Clinico 
MOVIMENTO DO GABINETE DENTÁRIO 

Pessoas atendidas: 
Homens 28 
Mulheres . . „ . 4 0 

Total 
SERVIÇOS PRESTADOS 

Extrações 173 
Curativos diversos 33 
Obturações em porcelana 
e amálgama 
Remoçôo de Tártaros 

Cirurglâo-Dentiata Lidlo Ramoa de Andrade 

1 - BAUEtJ - Estado d e S . P a u l o — A Sociedade Beneficente Crista, pe-lo seu digno presidente, o dedicado companheiro Sebastião PBiva, criou j interessante programa de acerto para as assistências sociais esplri tss. As-f>im é que á intenção dessa ent idade oferecer meios às pessoas que inte-cionarem a servir ern organizações hospitalares e outras, a f i m de toma-rem prática do referido serviço. To-dos oB interessados poderSo dirigir se á Sociedade Cristã Beneficente Cristã - Rua Purus 7-28, Baurú - S. Paulo. 
ASSOC ESPIRITA ESTUDAN-TES DA VERDADE — Recebemos dessa conceituada entidade, com se-de em Volta Redonda - Estado <io Rio, seu bem organizado relatório de 1954. Por êsse documento tomamos conhecimento das atividades nobili-tantes da Associação que tem, ent re outra"*, a orientação segura do que-rido prof. Aleixo Vitor Magaldi. Além do zêio destinado à assistência, des-taca-se como programa animador des-sa agremiação a disseminação e pro-pagação da Doutrina Consoladora. 

3 PRIMhIR A SEMANA ESPIRI -TA DE MATA O - A Terra de Cair-bar Schutel, pela família espirita ai domiciliada, sob patrocínio da Moei dade Espírita local levou a efeito de 1 a 8 de maio sua primeira Semana Espirita. Entre diversos oradores que tomaram parte nesse conclave des-tacam-se: Prof Anselmo Gomes, Alexandre BarbosB, dr. Ayrton Or-lando Toledo, Dr. Joni Doin, dr. Val-ter Acorsl e muitos outros. O ponto sito dessa festa de confraternização cristã, foi a Inauguração do Lar Infan-til "CAIRBAR SCHUTEL", ocorrên-cia do último dia dessa memorável semana espirita. 

RECEIlUftftlQ OOS MELHORES 

RÍMEOIQS CftSEIROS 
- " • D K J i. 

f . V A L D O M I R O 1 8 B E I 2 

Um livro de grande utilidade 
para o lar. Brothado Cr$ Î5.00 
À venda na Livraria "A NO-
VA ERA" - Avenida Major 
Nicáclo 277, C x Postal 65 -
FRANCA — E»t. de S. Paulo. 

Atendemos pelo Reembofso 
Postal 

4 ALBERGUENOTURNO "AL-LAN K AR DEC" - No aprovei tamen-to da realização da 2." Semana Espí • rlta do Norte do Paraná, a cidade de Mandagusri Inaugurou o Albergue Noturno "ALLAN KARDEC", dessa cidade Essa empreitada foi mais um trabalho de valor, levada a efei to pela União Espírita 'ALLAN KAR-5EC", da cidade referids. O a to Inaugurei, que se deu a 31 de mar-ço último, contou com a presença de inúmeras autoridades e foi pre-sedido pelo sr. Abib Isfer - um dos diretores da Federação Espírita do Estado do Paraná. 
5 — EXTERNATO BILARfO RI-BEIRO" - O Instituto de Educação Espírita d e S. Paulo acaba de lau-rear-se com grand« conquista, fazen-do instalar o ginásio espírita sob a denominação acima. O Educandá rio f ica situado á Rus Guarará , nc Jard im Paulista e já iniciou suas aulas de curso primário e prepara ' tório de admissão. A f ren te de mais êsse significativo trabalho educacio-

na l estão os distintos idealistas: P e -d r o Camargo (Vinícius) e Manso Vieira. 
6 —JUVENTUDE ES PIRITA FOR-MIGUENSE — Comemorou, em abril último, seu oitavo ano de fundação essa laboriona entidade de Formiga-Estado de Minas Gerais. Por motivo dessa data, a Diretoria da agremia-ção realizou significativa fes ts de comemoração, cuja ocorrência se deu nos dias 22, 23 e 24 de sbrlL 
7 - HORA ESPÍRITA RADIO-FÔNICA — A Federação Fspírita do Rio Grande do Sul organizou seu programa radiofônico para divulga-ção da Doutrina Consoladora e es-colheu para dirigi-lo os seguintes confrades: Diretor - Ney da Silva Pinheiro; Secret. - Dalila Sampaio; Tesor.; Antônio Teixeira Ellwanger e Técnico, Zaimiro Zimerman. 
S — 1 ° DE MAIO KM SACRA-MENTO - Como acontece todos os anos, comemorou-se ern Sacramento a data de Eurípedes Barsanulfo. O festivo primeiro d e Maio que sempre se engalana para comemorações do trabalho, psra nós t e m significação maior porque re lembra s efeméride de nascimento do inolvidável Profeta Sacramentano. Êste ano a cidade te-ve a alegria de receber a visita do ladlsllsta R a m i r o / . a r u r q u e proferiu, no Colégio ' 'Allan Kardec" proveito-sa conferência. 
Nessa data, também, foi fundado o Núcleo da CampanhB da Boa Vontade, cuja finalidade é contribuir para rea jus te dos bons constumes sociais. 
9 r PRESIDENTE PRUDENTE 

A União Municipal Espirita dessa cidade elegeu sua nova Diretoria, que ficou constituída do seguinte modo: Pres . de Honra - Cherobln De Mori; Pres. Executivo - Profa . Clotilde Veiga de Barros; Vice - M i ria M. Rodrigues; Secrets. - Samuel Pereira do Lsgo e Edward Ponde Leon; Teso re í ; Edy Lebão C. Men-

donça e Heitor Miranda Silva. CON-SELHO: Cyro Moura, Heraldino Ferreira e J. Antonio Wltacker. 
t — BARRA PO PIRAI R I O -O Centro Espirita 'BEZERRA DE MENEZES" escolheu sua nov» Dire-toria com os seguintes elementos: Prea. Abei Mscedo; Vice Manoel G. Casanova; Secrta. - Maria J. Dutra Dias e Maria Lopea Viegas; T e s o u r ; Plínio Dias; Procds.; Ilda Barono. Glória Alexandre, e Iracema MuQis Ribeiro. Blblit; Alaide Barros. CON-SELHO: Manoel T. Abreu, Amélia Nevefc Abreu, Américo Silva, Alfre-do B8ckmann, Alvaro B. Silva, Alí-pio Dutra Dias, Irail M. Ribeiro «• Alberto T. Saldanha DIREÇÃO DO LAR "HERCÍLIA VASCONCELOS ' : Maria José Dutra Dias e Iracema Muniz Ribeiro. 

11 TRK8 FRONTEIRAS - S P. -Nessa localidade foi eleita e empos-sada a Diretoria da União Espirita "ISMAEL", que ficou assim compos-ta: Pres.: Francisco Jus t ino Fe ra sn -des; Vice - Tomaz Luiz Melo; Secret : J e sé Antonio Talarico; Zeladora - Isa-bel Serrano. 
Essa Diretoria está no f i rme pro-pósito de levar s efei to a construção para a séde própria de sua agremia-ção. 
12 - DESENCARNE - Em Peder -neiras, nêste Estado e onde residia, desencarnou em 20 de Abril nosso prezado e prest imoso confrade, sr. Vitoriano Canelada"Ávila , deixando viúva • exmB. ara. dna. Maria Cane -lada: 
O confrade ora desencarnado exer -cia as funções de tezourelro d o Centro Espirita "EternB Vigilância", daquela localidade e seu transpôs»»* foi bastante sentido em todos os meios sociais onde era bss tante re-lacionado. 
As seus famil iares hipotecamos nossa solidariedade cristã e ao espi-r i to ora liberto enviamos nossa» preces para um b r e v e despertar . 

Estilhas da Vida 
JOSE ARNEIRO 

Hà tempos o s jornais da 
Capital noticiaram n prisáo 
de uma quadrilha d» "Pive-
tes" espec ia l i zados em rou-
bos de bolsas, cujo che fe era 
um garoto de II anos apenas. 
Acrescentaram que, em me. 
nos de dois anon, essa qua-
drilha levou a eleito, aproxi-
madamente, uns 60 assaltos a 
senhoras , res idênc ias parti 
culares e casas comerc ia i s 

Dolorora advertênc ia para 
nós! 

D O N A 
FRANCA — Joaquim Alves Faleiros Júnior, Cri 12 00 

Empório "Mineiro", 11) ks. de Macarrão; Mario Vaz da l o » 
ta, 91 ke. de Macerrío; Distribuidora de Carne "Frl«npA 
17 ks. de carne a ê c s , Dr. Flávio Rocha, 50 ks. <"e msndi " « 
salsa; Da Dirce Ferreira, 4 ks. de pBes; Odorico, 3 k». de 
pSes; 

JABOTICABAL — Ouido Laham), Cr$ 10,00 
ARARAQUARA — José Destefanl , Cri 10,00 
0 8 W A L D O CRUZ — Srta H»lena Manzano, por inter-

médio de José L i p e s Granelro, Cri 100 (Kl 
PEDREGULHO — Joáo Inácio Machado. Cr$ 201,00 
BARBACENA — Antonio da Si lva Ramos, Cri 20.0(1 
ITUVERAVA - Mario Sandoval . Cr$ 20,00 
PORTO FERREIRA — J o s é Símiles Serra, Cri 20,00 
SAO MANOEL — J o s é C&ndido C. Campos, Cr$ 50,00 
FAZENDA SANTA ZÉLIA — resultado de uma lista a 

cargo de José Fel ipe Filho e Francisco Felipe Cri 148.00 
G U A P U Ç Ú — Resultado de uma lista a cargo de Joa-

quim Coutinho de Souza. Cri 180.00 
CASSIA DOS COQUEIROS — resultado de uma llst* 

a cargo de Franclaco Dias Palfto, Cri i97,00 
BELO HORIZONTE — resultado de uma lista a cargo 

de Da Antonieta Mourflo Cerqueira, Cri 200,00 
MIGUELÓPOLIS — resultado de uma l iste a cargo de 

Celest ino Lopes de Oliveira, Cri 58,00 
Em nome d» C u s de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraçáo de todos, rogando < Jesus para dar-lhes • devida re-
compensa 

Franca, 3 de maio de 1.955 
Pro vedor-Gerente — JOSÉ RUSSO 

Sim, para nós que es tamos 
vendo que as c idadea do In-
terior já nfto ticam multo a 
dever à cidade Maravilhosa, 
nes se ponto de vista. Por to-
dos os cantes do pala Já s e 
organizam quadrilhas de "Pi-
ve tes" ou melhor, de peque-
nos "órfãos de pais vivos". 

Mas o povo pergunta: 
Onde estaráo o s responsá-

v e i s por ês6ea infel izes? Em 
que se tunda, enfim, a nossa 
e iv i l lzaç l i l e n á o podemosd i s 
pensar i roteçfto a é s s e s des-
graçados que s 8 o atirados ao 
mundo por pais desnsturado»? 
Onde a proteçfio dog tribu-
naif? Onde a s esco las de al-
tnbetizaçfto obrigatória? 

"Policia e mala energia daa autoridades!" — gritam os que querem fugir a o s compromis-so» com a própria consc iênc ia . 
Náo! Senhores! - AMPARO, é o que precisam oa meno-res abandonado«, — n náo ca-d e i a . . 
Náo ae poderia tornar obri-

gatório em n o s s o pais o fun-
c o n a m e n t o de Reforuiatórios, 
e m quantidade »uflclente, pa-
ra abrigar o s f i lhos sem pais? 

Absurdo? 
Náo. Necess idade: e daa malore*. 
A criança ê c o m o a semen-

te: tratada e m bom terreno, 
f l ore sce sempre. £ como o 
gota de orvalho que, caindo 
»Abre o lírio a lvo" da nos -
sa proteçáo, "é diamante ce-
leste" maa . "caindo na poe i -
ra da estrada" do nosso aban-
dono "é gota lamacenta' . 

Ass inam a «A N O V A 
ERA», Jornal de maior 
t iragem e m F r a n c a 



&eoçãa da ïïlacLdade EipOùta de ^Arnica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

DISTRIBUIÇÃO DO SAN 
O Serviço de Assistência 

a o s Necess i tados — S A N — 
distribuiu em abril p. passa-
do: 106 quilos de arroz; 70 ks. 
de feijão; 66 ks. de açúcar; 
30 k s de banha; 17 latas de 
le i te condensado; 3 pares de 
ca l çados para senhoras e 4 
pares para homens. 

Foram atendidas 21 lamiliaB 
no tot«l de 80 pessoas . 

IV SEMANA DO LIVRO 
ESPIRITA 

Foram vendidos mais de 
mil l ivros DO decorrer da IV 
SEMANA DO LIVRO ESPI-
RITA, sendo o valor superior 
a v io le mil cruzeiros. 

Oportunamente o f e r e c e r e 
mos os números exatos do 
movimento da tradicional les -
ta promovida pe lo Clube do 
Livro Espirita. 

"SHOW 
Alcançou grande s u c e s s o o 

"show" promovido pelo Con 
Junto "Paz e Alegria", no dia 
30 de abril, tendo como local 
o salão de f e i tas "Anália 
Franco", do Educandário "Pes 
talozzl". 
NOITE DO MOÇO ESPIRITA 

No dia 14, fintem, portanto, a MEF realizou mais uma NOITE DO MOÇO ESPIRITA, fazendo a IntegraçSo de mais dez jovens para seu quadro social . 
No mesmo dia foi comemo-rado o 8.0 aniversário de fun-dação da MEF, ocorrido a 12 do corrente. 

D M DAS MA ES 
A MEF comemorou, na tar-

de do dia 8, o D I A D A 8 
M Ã E S , realizando uma lesta 
dedicada às mães. 

DOIS ANIVERSÁRIOS 
Os d ias 7 e 8 do c o r r e n t e 

a s s i n a l a r a m a p a s s a g e m dos 
a n i v e r s á r i o s d o s q u e r i d o s i r -
m ã o s Agnelo Morato e Apa-
r e c i d a K. Novelino, M e n t o r e s 
da "Mocidade" . 

D e t t a S e c ç ã o a MEF c u m p r i -
m e n t a e f e l i c i t a o S r . Agne lo 
e Da. Apa rec ida , a l m e j a n d o -
l h e s uma v iaa fe l iz e r e p l e t a 
de r e a l i z a ç õ e s na s e a r a es-
pir i ta . 

O QUE VAI PELAS 
"MOCIDADES" 

Comun ica -noe a Uniflo da 
Mocidade Esp i r i t a "L. A . P . P A " 
de s&o Paulo , que foi t r ans -
f e r i d a p a r a é p o c a q u e s e r á 
o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a d a , a 
PRIMEIRA SEMANA ESPIRI-
TA DE S . PAULO. 

A Unifto d a Mocidade Espi -
r i ta Norte-Rii g r a n d e n s e . s e -
d iada em Natal, e l e g e u r u a 
nova d i r e to r i a pa ra o per ío-
do d e m a r ç o de 1955 a f eve -

r e i r o d e 1957, s e n d o e le i to 
p r e s i d e n t e o c o n f r a d e G e r a l -
do P e r e i r a de Pau la . 

A Unlfto da Mocidade Es-
p i r i ta d e S á o P a u l o r ea l i zou , 
d e 15 a 30 de abr i l , com ple-
no Sxito, a l . a Expos iç f to de 
L iv ros Esp i r i t a s em S. Paulo . 

As "Mocidades" do Bras i l 
Cen t ra l e Es tado d e Sáo P a u 
Io r e a l i z a r ã o a IX CONCEN-
T R A Ç Ã O em Uberaba-Minas , 
no p r ó x i m o ano. 

h i m il e m it, o »-i- ih! - m u u nu t . » m i u i » - h m 
Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Maio de 1955 : 

C h a m a d o s e E s c o l h i d o s 
BENEDITO OONÇAL VES DO NASCIMENTO 

Fel izes a q u e l e s que, c a n s a -
dos d e Be d e b a t e r e m n a s t r e -
vas do mundo , e n c o n t r a m n o 
Espir i t ismo os e l e m e n t o s in-
d i s p e n s á v e i s à s c o n v e n i ê n c i a s 
do s e u espi r i to , t a i s c o m o a 

J u l g a m e n t o s 
Na análise apressada dos a-

tos alheios', emitimos, quase sem-
pre, opiniões insensatas. 

Não raro nos surpreendemos 
tecendo considerações descabi-
veis sôbre o procedimento dos 
nossos irmãos. 

InvigiUintes e temerários, la-
vramos sentenças contra êles, 
julgando-os à revelia. 

P E D K 4 Í 
As dificuldades de qualquer 

natureza são sempre pedras 
simbólicas, asfixiando-nos as 
m e l h o r e s esperanças do dia, do 
ideal, do trabalho ou do des-
tino, que recebemos na glória 
do tempo. 

Necessário saber tratá-las com 
prudência, serenidade e sabedo-
ria. 

Há diversos modos de con-
siderar os obstáculos, r emoven-
do-os cu apr^veitando-os. 

O preguiçoso recebe os ca-
lhaus dn luta e estende-se n o 
caminho, sucumbindo ao seu 
péso. É o espirito desanimado, 
indolente e enfermiço. 

BIOGRAFIA DO MES — MAIO 
J O S É M A R Q U E I S G A R C I A 

No dia 12 d e Maio d e 1.862, 
n a p e q u e n a c i d a d e de Nupo 
r a s g a , ne s t e Estado, n a s c e u 
u m a c r i a n ç a que r e c e b e u o 
n o m e de J o s é M a r q u e s Qa r -
cla. 

Ês l e In te l igente menino , ao 
c r e s c e r , mudou- se p a r a e s t a 
c i d a d e d e F ranca , jun tamen-
t e com a sua família. Na Idade 
p r ó p r i a , r ea l i zou-se o t e u en-
l a c e ma t r imonia l com D Ma-
ria M a r q u e s F r e i r e , q u e lhe 
foi s e m p r e e s p õ s a d e d i c a d a . 

D e s s e ma t r imônio t i v e r a m 
e à m e n t e um filho, q u e t e v e 
cu r t í s s imos d ias de vida. Mas, 
ê s s e casa l feliz, ado tou 18 
c r i a n ç a s órffin. q u e n i o ti-
n h a m o c a r i n h o e auxi l io dos 
p a i s p r ó p r i o s Por i s so f o r a m 
f i e » os p a p a i s q u e r i d o s de 
f i lhos a lhe ios . 

Êsse I lustre e b r i lhan te vul-
to, q u e foi J o s é M a r q u e s Gar -
cia, foi o p ione i ro do Espir i-
t i smo na " T e r r a d a s T r ê s Co-
l inas" . Foi, t a m b é m , f u n d a d o r 
d o J o r n a l "A Nova Era" , q u e 
b o j e possu i m i l h a r e s d e as-
s inan tes . 

F u n d o u o C e n t r o Espi r i ta 
" E s p e r a n ç a e F é " e a Casa 
d e S a ú d e "Allan K s r d e c " 
q u e t an to bene f i c i a a o s doen -
t e s mentais , q u e s á o o s obsi-
d i a d o s 

J o s é Marque» O a r c i a t inha 
um esp i r i to a b n e g a d o e jus to 
e dava tudo que t inha p a r a 
nfto v é r s e u s s e m e l h a n t e s so-

frer a miséria. Dava. ainda, nas boras de folga, nfio s ó rece i tas homeopatas, mas os próprio* remédios aos neces -sitados que sempre o procu-ravam. 
Por todos ê s s e s benefícios , devemos cultuar a sua me-mória imortal e pedir-lhe que nos proteja e m todos os pon-tos e em todos o s momentos de nossa vida. 
Em rua ho irenegem de iros o nome de O> PSBP nula« espiri-tuais, de Escola t v a o g é l l c a "José Marques Garcia". 
José Marques Oarcis dei-xou o seu invólucro carnal, partindo para o mundo dos espíritos, em 21 de Juuho de 1942. 
Todos sentiram a sua au-sênc ia e até hoje é l e v i v e na lembrança e n o carinho de todos. 
E L Z A M A R Q U E S D E S 0 1 I 7 . A 

<0» Carola R»«n«éllc. "JM* M u -
que» Clareia" 

-O desesperado, em se sen-
tindo sob os granizos da sorte, 
confia-se à Intemperança men-
tal e atira-os ao viandante ino-
cente ou à porta de companhei-
ros inofensivos. É o espirito 
Indisciplinado, reni tente e ljn-
pulsivo, que sabe apenas ferir 
o próximo ou denegri-lo com 
i t i tudes impensadas ou levianas 

O homem inteligente, todavia, 
recebe as pedras da experiên-
cia e, ainda mesmo sangran-
do as mSos ou o coração, reco-
lhe-as, cuidadoso, valendo-se de-
la < para a confecção de utilida-
des ou para a construção de edi-
fícios consagrados ao agasalho, 
w reconfôrto ou à benemerên-
cia, em favor dele mesmo, e de 
quantos o acompanham na mar-
cha evolutiva. 

Ninguém passará ileso nos 
caminhos do mundo. 

As pedras da incompreensãi 
e da dor, no abiente comum da 
fxUtência carnal, chovem sôbre 
todos. 

Do entendimento e da con-
duta de cada um dependerfio 
a felicidade ou o infortúnio, na 
lvboriosa romagem terrestre. 

EMHANUEL (Página recebida ptlo médium franeiseo C. Xavier.t 

A i ç o r 
F a y a d 

Não os ouvimos e nem lhes 
oferecemos a oportunidade de 
te defenderem. 

Pouco nos importando o que 
teriam a dizer em seu favor. 
O que procuramos é destruir 
a reputação de que gozam no 
seio da sociedade. 

Ignoramos as suas lutas, os 
sacrifícios sem conta que a ti 
mesmos se impõem no intuito 
de melhor servir, dentro das 
responsabilidades que lhe são 
afetas. 

Enxergâmo-los, apenas, do 
ponto de nisto dos nossos iníe-
rêsses. 

Esquecemos, porém, que êies, 
no desempenho de suas funções, 
têm, às vézes, a alma martiari-
zada por inúmeros problemas e 
o corpo exausto de tantas lutas. 

£ por isso que os emissários 
do Senhor nos advertem, sem-
prt: "Orai e vigiai". 

Orando, atraímos para junto 
de nós entidades esclarecidas 
que nos orientam no caminho 
a seguir. 

Vigiando, fur tamo-nos d i t -
fluência dos espíritos das trevas 
que procuram, em todos o» mo. 
mentos, empurrar-nos para os 
abismos da maledicência. 

Abandonemos, enquanto é tem-
po, o falso costume de julgar 
os outros, pois o Evangelho è 
claro quando nos adverte: "Não 
julgueis para não serdes jul-
gados''. 

A S C E S E M I S T I C 4 
Pietro Uba ld l 

4 • Volume da I.* Trilogia Acabamos de Receber 
Em linda encadernação Cr$ 120,00 Pedidos pelo Reembolso Postal 

Livraria "A NOVA ERA" - C a l » . 65 
FRANCA - E. S Paulo 

luz p a r a i luminar a c o n s c i ê n -
c ia . a á g u a c o m que s a c i a r 
a s ê d e de s a b e r , o r e m é d i o 
p a r a a c u r a dos s e u s m a l e s 
e o leni t ivo p a r a a s s u a s 
d o r e s . Po is mui tos j á h â o 
p r o c u r a d o tudo isso e n a d a 
t êm e n c o n t r a d o , a n â o s e r 
m o t i v o s d e confusf to e m a i o r 
i n c r e d u l i d a d e , j u s t i f i c a n d o a s -
s im o q u e r e g i s t r a o E v a n g e -
lho: ' Muitos fido os c h a m a d o s , 
m a s p o u c o s OB escolh idos" . 
Isso a c o n t e c e , p o r q u e aqui , de 
m a n e i r a d i f e r e n t e às o c o r r ê n -
c ias d a vida m u n d a n a , os e s -
co lh idos n e m s e m p r e e&o os 
q u e e x i b e m c r e d e n c i a i s h o -
nor i f icas , c o n q u i s t a d a s á s v e -
z e s â c u s t a d e ou ro ou p ro -
t ec ion i smo e s c a n d a l o s o . Da l 
a razSo p o r q u e o s c o n v i d a d o s 
a p a r t i c i p a r e m tios a s s u n t o s 
e sp i r i tua i s d e v e m e s t a r p r e -
p a r a d o s p a r a s e a d a t a r e m à s 
e x i g ê n c i a s doa mesmos , e m 
v e z de s e m a n t e r e m indi fe-
r e n t e s aos d e v e r e s q u e ê l e s 
impõem, i n t enc ionados , n i o 
ra ro . a ada t á - lo s i s s u a s con-
v e n i ê n c i a s pessoa i s . 

P o r i g n o r â n c i a d e s s a s coi-
sas , c o n t i n u a m a r e p r o d u z i r -
se entAo o s m e s m o s f a t o s q u a 
j á se d a v a m nos d ias de J e -
sus. 

Diz o E v a n g e l h o q u e 84 
e r a m os d i sc ípu los do Mes t re , 
c h a m a d o s p a r a t r a b a l h a r e m 
e m b e n e f i c i o da r e g e n e r a ç ã o 
humana , mas . d e s e r t a n d o 12, 
f i c a r a m 72, dos quais , no f im, 
r e s u l t a r a m a p e n a s 12, inc lu-
s ive J u d a s que Dfio pôde re-
s i s t i r A t en t ação . 

I sso nos au to r i za a d i z e r q u e 
aque l e s .que , e s t ando e n c o r p o -
r a d o s n a s f i l e i r a s do Esp i r i -
t ismo, a inda Dão e n c o n t r a r a m 
a Ve rdade , d e v e m a c a u t e l a r -
s e e p r o c u r a r e m si m e s m o s 
a c a u s a d ê s s e mal, s e nfto 
qu i ze rem, d e n t r o de m a i s al-
gum tempo , e s t a r d e vo l t a 
p a r a o ponto d o n d e f o r a m 
c h a m a d o s pe lo Mest re . 

APEEFEICC,4/UEN¥€ EJÏPHIRITUAL 
Lamenlàvelmenle poucas sA o as criaturas que sobem dor o devido valor ás possibilidades latentes que trazemos em nosso próprio "eu", como pratrimônio inalienável con-ferido pela mercê de Deus, o (Vin-do r dos Mundos e dos Séres. 
Dai a razão pela qual a maioria éOê homens esgotam todas as snas energias em tôrno das cousas tran-sitórias preterindo as do allv de divinizardes valores. Nâo compele a mais tiinguétn. senão a nós mesmos individual e coletivamente irmos -ao encontro do aperfeiçoamento espiritual no 

D I A D A S M A E S 
A Escola E v a n g é l i c a " J o s é 

Marques Garc ia" , s e d i a d a a -
t u a l m e n t e na Casa de S a ú -
de "Allan Kardee" , c o m e m o -
rou f e s t i vamen te a d« t a d o Dia 
das Mftee. f a z e n d o em seu ea-
ifto p r inc ipa l uma p e q u e n a , 
m a s c o m o v e n t e f e s t a ded ica -
da à s Mftes 

Houve di versoa n ú m e r o s d e 
mús ica , r ec i t a t i vos e can tos , 

pelos a lunos d a q u e l a Escola , 
t endo fa lado aôbre o s ignif ica-
do d a q u e l e Dia o« c o n f r a d e s 
Nelson C a m a r g o e Antônio de 
Carva lho , s e n d o que ê s t e últi-
m o fa lou s ô b r e ^ p e r s o n a l i d a -
de de J o s é M a r q u e s Garc ia , pa-
t rono d a q u e l a Esco la , c u j o ani-
v e r s á r i o de n a s c i m e n t o ocor-
r eu - se a 12 d ê s t e m e s m o mê§. 

grande cenário da vida enquanto eneontrarmo-nossubmersos ao casu-la da carne. Para consubsUirtci irmos o que óru expomos, aqui lemos o pensa-mento, aliás brilhantíssimo, ae Ema-nuel: '•Da cabeça aos pés, sentimos a glória do Supremo idealisador que, pouco a pouco, no curso incessan-te dos milénios, organizou para o espirito em crescimento o domici-lio de carne em que a alma se ma-nifesta. Maravilhosa cidade estru-turado com vida microsrópica qua-se imensurável, por meio dela, a ntênis se desenvolve e purifica, en-sainndo-se nas lutas naturais enos serviços regulares do mundo, para oitos encargos nos círculos superio-ras. 
A bênção de um corpo, ainda que mutilado e disforme, na terra, é como preciosa oportunidade de aperfeiçoamento espiritual, o maior dê todoi os dons que. o nosso pla-neta pode oferecer." Saibamos, pais, perseverar na ob-servação desses ensinos que encon-traremos fácilmente a verdadeira finalidade da vida espiritual que aspiramos por imperativo dfts pró-prias Ms evolutivas as quais esta-mos naturalmente integrados na 

imensa órbita da natureza. Ensinos não nos faltam, llesla apena.i a nossa tendência e inclinação mais consciente e mais eficiente para lograrmos resultados satisfatórios. Eis a verdade. 
ANTENOR RAMOS 

Não São Espíritas: 
O« que lucram, exploram ou 

enganara ena nome do Espiri-
tismo; o» que se ocupam de 
cartomància, sortilégio ou adi-
vinhação. para iludirem seus 
semelhante?; os que mistificam 
ou se atr ibuem falsas faculda-
de««, em cujas mentes estão o ab-
surdo, o fanat ismo e o Interês-
se; quem quer que assim pro-
ceda, nSo é espírita, embora 
diga sê-ln. 

Todo trabalho espirita deve 
ser feito sem remuneração, di-
reta ou indiretamente, porque 
o lema sagrado do Espiritismo 
é: Fóra da caridade nfto há sal-
vação. - Célii k Miieira ftbrttes 


